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Introdução: A deficiência auditiva é uma das dificuldades que mais atingem a 

população que envelhece e, também, é uma das mais incapacitantes, por gerar 

dificuldades de comunicação, e com isso, a qualidade de vida do deficiente auditivo é 

afetada, perante a sua socialização e participação no grupo no qual está inserido. 

Objetivos: Identificar características sócio demográficas, sociais, psicológicas, aspectos 

relacionados à perda de audição e avaliar qualidade de vida entre pacientes com 

deficiência auditiva.  Material e Método: Estudo descritivo transversal, realizado no 

Serviço de Deficiência Auditiva do Ambulatório de Otorrinolaringologia do Hospital de 

Base de São José do Rio Preto – SP. Foram entrevistados 87 pacientes com deficiência 

auditiva, que estavam fazendo uso do Aparelho de Amplificação Sonora Individual 

(AASI) há dois meses. A qualidade de vida dos indivíduos foi obtida através de dados 

coletados no Questionário de Qualidade de Vida da SF-36. Resultados: A maioria dos 

participantes era do sexo feminino, aposentados, casados, com idade entre 23 e 86 anos. 

O grau da deficiência foi principalmente de intensidade moderada, do tipo bilateral e o 

tipo de AASI mais utilizado é retro auricular. Dos domínios de qualidade de vida 

analisados, aspectos sociais apresentou melhor índice, seguido pelo aspecto emocional e 

aspecto físico. A maioria apresentou qualidade de vida satisfatória após a colocação do 

AASI. Conclusão: Através deste estudo notamos que a qualidade de vida, da maioria 

dos deficientes auditivos, torna-se satisfatória após a colocação do AASI.  
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